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Antonio ALBINO Canelas RUBIM (PRESIDENTE)

Graduado em Comunicação (UFBA - 1975) e Medicina (Escola Baiana de Medicina - 1977). Mestrado em Ciências Humanas (UFBA - 1979). Doutorado em Sociologia (USP - 1987). Pós-Doutorado em Políticas Culturais (Universidade de Buenos Aires e Universidade San Martin - 2006). Professor Titular da Universidade Federal da Bahia. Pesquisador I - A do CNPq. Atualmente é professor do Programa Multidisciplinar de Pós-Graduação em Cultura e Sociedade e do Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas, ambos da UFBA. Coordenador do Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura (CULT) da UFBA. Presidente da Câmara de Comunicação, Cultura e Turismo da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB). Presidente do Conselho de Cultura do Estado da Bahia. Secretário de Cultura da Associação dos Professores Universitários da Bahia (APUB). Autor diversos artigos em periódicos científicos nacionais e internacionais, capítulos de livros e livros. Membro de vários conselhos editoriais de publicações científicas no Brasil e no exterior. Foi Diretor da Faculdade de Comunicação da UFBA por três vezes; Presidente da Associação Nacional de Programas de Pós-Graduação em Comunicação (COMPÓS) e Presidente da Câmara de Extensão da UFBA. Áreas preferenciais de pesquisa e de orientação: políticas culturais, cultura e política e comunicação e política.

PASQUALINO Romano MAGNAVITA (VICE-PRESIDENTE)

Graduação em Engenharia Civil/UFBA/1951. Cours d’eté/ CIAM/Veneza/Itália/1954. Doutor em Arquitetura/ Universidade de Roma/Itália/1964. Docente da FAU/UFBA desde 1959. Aposentado continua ministrando disciplinas no PPGAU, orientando teses e dissertações. Bolsista do CNPq e membro do seu Comitê Assessor  de Arquitetura e Urbanismo 1987/89, 1989/91 e 1998/2001. Presidente do Instituto de Arquitetos do Brasil/ Departamento da Bahia 1968/69 e 1979/80.  Membro Suplente do Comitê Executivo da União Internacional de Arquitetos/UIA e do Grupo de Trabalho Espaços Educativos, 1969/1973 e 1973/1976. Presidente do Sindicato de Arquitetos do Estado da Bahia 1973/76. Coordenador Regional do Programa - PREMEM !970/75 (construção de 40 Escolas Polivalentes no Estado da Bahia). Coordenador de Museus da Fundação Cultural do Estado da Bahia 1979/82. Pro-Reitor de Extensão da UFBA 1991/92.  Participação em inúmeros eventos científicos nacionais e internacionais. Autor de textos publicados em anais, periódicos e livros.  Autor de   projetos de arquitetura premiados em concursos e de inúmeros outros de natureza pública e privada Atua nas área de design, criador da expressão “Axé design” e também nas artes plásticas (desenho e pintura). Vencedor do Concurso Liceu Design em 1989 com viagem  a Milão/Itália. Título de Professor Emérito pela UFBA em 2001. Agraciado com o “Colar de Ouro” do IAB” outorgado pelo Conselho Superior do  Instituto de Arquitetos do Brasil em 2000.

ANA Maria FERNANDES


Possui graduação em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade de São Paulo (1978), especialização em Planejamento e Participação pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1979), mestrado em Diplôme D'études Approfondies pela Universite de Paris XII (Paris-Val-de-Marne) (1982), doutorado em Amenagement Et Environnement pela Universite de Paris XII (Paris-Val-de-Marne) (1985), pós-doutorado pela Columbia University (1997) e pós-doutorado pela École d'Architecture Paris-Malaquais (2004). Atualmente é Professora Adjunta IV da Universidade Federal da Bahia, ensinando na pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo, e Pós-Graduação em Cultura e Sociedade. Pesquisadora e Consultora ad hoc do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, Consultora ad hoc da Coordenação de Aperfeiçoamento do Ensino Superior, Consultora ad hoc da Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado de São Paulo, Presidente da Associação Nacional de Pós-Graduação Pesquisa Planejamento Urbano/Regional, Colaboradora Eventual do Instituto Presbiteriano Mackenzie, conselho consultivo do Centro Interdisciplinar de Estudos sobre a Cidade, Membro titular do Conselho Curador da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia, Conselho Consultivo do Centro Interdisciplinar de Estudos da Cidade, Conselheiro do Ministério das Cidades e Membro do comitê da Global Planning Education Associations Network. Tem experiência na área de Arquitetura e Urbanismo, com ênfase em Fundamentos de Arquitetura e Urbanismo. Atuando principalmente nos seguintes temas: Aluguéis, Centralidade, Centro, Dinâmica Urbana, Experiências Norte-Americanas.

ANTÔNIO Fernando GUERREIRO Moreira de Freitas


Possui graduação em História pela Universidade Católica do Salvador (1973), mestrado em Ciências Sociais pela Universidade Federal da Bahia - UFBA (1979) e doutorado em História - Universite de Paris IV (Paris-Sorbonne) (1992). Atualmente é Professor Associado, nível 1, da UFBA, consultor do Instituto Anísio Teixeira. Tem experiência na área de História, com ênfase em História Regional do Brasil, atuando principalmente nos seguintes temas: Bahia, região, cacau, história e formação histórico-cultural. É membro do Conselho Editorial da Revista Dimensões, Consultor Ad Hoc da Edufba, professor visitante da Universidade Estadual do Sudoeste Baiano - UESB, professor visitante da Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC. Tem diversos livros publicados, além de artigos e capítulos de livros.

ANTONIO Jorge Victor dos Santos GODI

Ensaísta, pesquisador da cultura negra, artista plástico, ator, diretor e produtor de espetáculos de teatro, dança e música, Antônio Godi estudou na Escola de Belas-Artes da Universidade Federal da Bahia (UFBA) e tem formação de Ator e Direção Teatral na Escola de Teatro da mesma instituição. É graduado em Pedagogia e Mestre em Ciências Sociais e Comunicação e Culturas Contemporâneas pela UFBA, onde atualmente cursa o doutorado em Cultura e Sociedade. É docente da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) e um dos fundadores do S.A.M.B.A. (Sócio-Antropologia da Música Baiana)/UFBA, além de coordenar o Núcleo de Estudos e Pesquisas da Contemporaneidade da UEFS. É autor de ensaios que falam, entre outros temas, sobre o surgimento dos blocos de índios e blocos afro no Carnaval de Salvador, o reggae e a cultura negra, e também sobre a importância da música como elemento determinante na construção, na aceitação e na legitimação da cultura negra.

Godi escreveu e dirigiu roteiros de espetáculos e textos teatrais como Estórias Brasileiras (1976-1977) e Usura Corporation (1978-1979), além de ter participado de dezenas de outros espetáculos como ator, diretor, cenógrafo e programador visual. Atuou também em TV e cinema, e foi produtor de grupos musicais em Salvador. Também atua como escritor e ilustrador, tendo publicado a HQ Navio Negreiro (Paulinas, 1981).

ANTÔNIO RISÉRIO

Nascido em Salvador, é escritor, poeta e antropólogo, compositor, tradutor, crítico de literatura e de música. Editou várias revistas de poesia experimental na década de 70, como Código, Muda, Bahia Invenção. Fez política estudantil em 68, mergulhou na viagem da contra-cultura, editou revistas de poesia experimental na década de 70, colaborou na pequena e na grande imprensa brasileiras, teve suas parcerias poético-musicais gravadas por diversas estrelas da musica popular brasileira. Em seguida, integrou a equipe que coordenou a implantação da televisão educativa na Bahia, foi um dos criadores e diretores da Fundação Gregório de Mattos, concebeu e dirigiu o Cerne – Centro da Referencia Negromestiça. Um dos idealizadores da Fundação Ondazul, foi consultor da Prefeitura da Cidade do Salvador para assuntos de meio-ambiente, integrou a equipe que implantou o hospital SARAH – Salvador e empenhou-se na realização do Museu Aberto do Descobrimento. Dentre os seus livros destacam-se Carnaval Ijexá – Notas sobre os Blocos e Afoxés do Novo Carnaval Afrobaiano (1981). O Poético e o Político (em parceria com Gilberto Gil – 1988), Cores Vivas (1988) Caymmi – Uma Utopia de Lugar (1993), Textos e Tribos – Poéticas Extraocidentais nos Trópicos Brasileiros (1993), Avant-Garde na Bahia (1995), Oriki Orixá (1996).

ARAKEN Passos VAZ GALVÃO Sampaio


Nascido em Jequié e residente em Valença, quando do golpe militar de 1964, era sargento do Exército e, junto com o colega Manoel Raimundo Soares, desertou para resistir aos golpistas. Aliou-se a Leonel Brizola e foi preso em ação em Porto Alegre. Anos depois foi novamente preso quando participava da guerrilha na Serra do Caparaó - ES. Fugiu em 1976, exilando-se no Uruguai, Peru e Equador, com passagem pela Argentina, Paraguai e Bolívia. No Uruguai estudou literatura, história, belas artes, cinema e trabalhou como jornalista free lancer. No Peru, estreou peça de sua autoria Apenas una Mujer, e o monólogo dramático-musical A Fossa. Realizou quatro curtas e um longa-metragem – Yawar Mayu (Rio de Sangue), primeiro filme brasileiro falado em espanhol. No Equador, trabalhou na televisão. Do périplo pela América hispânica trouxe influências para a elaboração de meu primeiro romance, Crônicas de uma Família Sertaneja, editado pela Secretaria de Cultura da Bahia. Publicou o livro Valença – História de uma cidade, e ainda outros doze livros, entre memórias, contos, crônicas, infanto-juvenil, e história da Bahia. Seu conto Os Mortos foi agraciado com o prêmio principal do concurso Talentos da Maioridade, do Banco Real, em 2004.

É membro da Academia de Letras do Recôncavo, e atualmente trabalha em um projeto que visa a criação de uma fundação particular para abrigar o seu acervo pessoal de livros, revistas, recortes, discos, filmes, dentre outras mídias.

EMILIANO JOSÉ da Silva Filho


Doutor em Comunicação e Cultura Contemporâneas pela UFBA (1999), atualmente é professor licenciado da Faculdade de Comunicação (FACOM) desta mesma Universidade. Já foi vice-presidente do PT da Bahia, exerceu a presidência em 2005 e faz parte do Diretório Nacional (2006). Foi deputado estadual (1988/1989) pelo PMDB e pelo PT (2003-2006), e vereador da cidade de Salvador (2001-2002, PT). Quando na Assembléia, foi presidente da Comissão Especial para Assuntos da Comunidade Afro Descendente – CECAD, onde iniciou uma longa trajetória de lutas pelas causa negra. Integrou a assessoria política do ministro Waldir Pires, quando este exerceu seu mais recente mandato de deputado federal pelo PT baiano.

É escritor, tendo lançado os seguintes livros: Lamarca, o Capitão da Guerrilha (Global Editora, 1980), em parceria com o jornalista Oldack de Miranda, atualmente (2006) na 17ª edição; Narciso no Fundo das Galés - Combate Político através da Imprensa (Editexto, 1992), Imprensa e Poder: Ligações Perigosas (Edufba/Hucitec, 1995), Marighella – o Inimigo Número Um da Ditadura Militar (Editora Sol & Chuva/Casa Amarela, 1997), na 2º edição; Galeria F – Lembranças do Mar Cinzento (Editora Casa Amarela 2000); As Asas Invisíveis do Padre Renzo (Editora Casa Amarela). Esta última obra foi traduzida para o italiano pela Editora San Paolo, com o título Don Renzo Rossi: un prete fiorentino nelle carceri del Brasile e lançada em 2003 na Itália pelo governo da Província de Firenze. Em 2003 publicou Galeria F, Lembranças do Mar Cinzento - Parte II (Editora Casa Amarela). Está escrevendo, Galeria F, Lembranças do Mar Cinzento - Parte III, cujos capítulos estão sendo disponibilizados em seu site pessoal na Internet.

José Carlos CAPINAN


Poeta, compositor, roteirista, autor de teatro e diretor, graduado em medicina, artes cênicas e direito, Capinan retrata o mundo através da poesia. Baiano de Esplanada, interior do Estado, nasceu em 1941. Em 1963, depois de uma fase em Salvador, mudou-se para São Paulo, onde trabalhou como publicitário e começou a compor. Em 1967, venceu o III Festival de MPB da TV Record com Ponteio, feita em parceria com Edu Lobo. Nesse ano explodiu o Tropicalismo, do qual participou como destacado letrista. À época, ele escreveu o texto de um grande clássico do movimento, Soy Loco por Ti, América, além de Miserere Nobis, ambos musicados por Gilberto Gil. Este e Edu Lobo se tornaram seus principais parceiros na década de 60. Data também desse período - e do início dos anos 70 - sua colaboração com Jards Macalé Gotham City, de autoria da dupla, teve uma ruidosa e polêmica apresentação no IV Festival Internacional da Canção, da TV Globo, no Rio, em 1969. Posteriormente, Capinan veio a compor com Paulinho da Viola, Fagner e João Bosco. Com o último, criou Papel Machê, um grande sucesso popular. Em 1996, publicou seu primeiro livro de poemas, Uma Canção de Amor às Árvores Desesperadas.

Leozírio Paixão Neto (DOM GREGÓRIO PAIXÃO)


Nasceu em Aracaju (Sergipe), em 1964. Iniciou seus estudos superiores na Universidade Federal de Sergipe (1982-1983), deixando a graduação para ingressar no Mosteiro de São Bento da Bahia. Ingressou no noviciado em 1984 e professou seus votos simples em 7 de dezembro de 1986. Entre 1984 e 1987 fez os cursos de Piano e Órgão de Tubos no Instituto de Música da Universidade Católica do Salvador. Em 1987 foi enviado para o Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro a fim de cursar Filosofia (1987-1988) e Teologia (1989-1992) na Escola da Congregação Beneditina do Brasil, vinculada ao Pontificium Athenaeum Anselmianum, de Roma, recebendo nota máxima pela tese O Panteão Nagô, Aspectos Hagiográficos do Candomblé da Bahia, Elementos Míticos e Históricos. Em 18 de julho de 1992 foi ordenado diácono pela imposição das mãos de Dom Ricardo Weberberger, OSB e em 21 de março de 1993 foi ordenado Presbítero por Dom Lucas Cardeal Moreira Neves.

No Mosteiro de São Bento da Bahia, exerceu quase todos os ofícios monásticos, como o de Bibliotecário (1985); Assistente do Mestre de Noviços (1986-1987); Mestre de Coro (1992-2006); Organista (1984-2006); Professor de Sagrada Escritura e Santa Regra (1992-2006); Mestre de Noviços (1992-1994); 1997-2000); Ecônomo (1992-2003); Responsável pela Restauração Histórica (1995-2006); Arquivista (1985-2000); Vice-Prior (1992-1995); Prior (1995-2003). Trabalhou para a Arquidiocese de Salvador como Vice-Presidente do Instituto Feminino da Bahia e Conselheiro (2001-2006) e no Conselho Econômico da Arquidiocese (2002-2006).

Iniciou seus estudos para o Mestrado em Antropologia na Universidade Aberta de Amsterdã, na Holanda, da qual é professor convidado desde 1998. Foi Diretor do Colégio São Bento (2000-2005); Diretor do Instituto Teológico São Bento (2004) e Diretor da Faculdade São Bento da Bahia (2005-2006). Diretor da Revista Análise e Síntese (2002-2006). Lecionou Língua Grega, Metodologia do Trabalho Científico, Homilética, Economia e Administração Paroquial na referida Faculdade e ministrou diversos cursos ligados à área de Antropologia, Sociologia e Teologia em diversas universidades brasileiras. Possui oito livros publicados, além de diversos artigos escritos para revistas nacionais e estrangeiras.

LUIZ César Alves MARFUZ 

Luiz Marfuz Graduou-se em Administração de Empresas (1976) e em Comunicação – Jornalismo (1983), ambas na Universidade Federal da Bahia - UFBA. É Mestre em Comunicação e Cultura Contemporâneas pela Faculdade de Comunicação da UFBA (1996), e doutorando em Artes Cênicas pela UFBA. Diretor teatral há mais de 40 anos, já assinou espetáculos como Língua de fogo, Decamerão, O casamento do pequeno burguês, Mãe Coragem, Cuida bem de Mim e Comédia do Fim - Quatro peças e uma catástrofe.  É Jornalista e atualmente Professor da Escola de Teatro da UFBA, onde também exerce atividades de coordenação, pesquisa, e extensão. Em 2004 ganhou Prêmio Braskem de Teatro de Melhor Espetáculo do ano por Comédia do Fim.
LYDIA HORTÉLIO


Lydia Hortélio nasceu em Salvador e viveu a infância em Serrinha, sertão da Bahia. Com formação em piano, educação musical e etnomusicologia, estudou no Brasil, na Alemanha e Suíça, dedicando-se atualmente à pesquisa e ao ensino de Música Brasileira e Cultura Infantil. Tem participado de vários projetos de Educação, buscando favorecer a inteireza e o movimento da criança e despertar uma consciência de nacionalidade, através de aspectos como: música, cultura brasileira, identidade cultural e educação. Foi idealizadora do Curso Profissionalizante de Música do Colégio Estadual Deputado Manoel Novaes (1992).

Ela já realizou também oficinas, palestras e exposições no Brasil e no exterior, como a Kederkultur in Brasilien (Cultura Infantil no Brasil - Kassel e Nürnberg, Alemanha, 1988), A Criança Nova... A Criança Eterna (Museu de Arte da Bahia - MAB, 1997), Música da Cultura Infantil (SMEC, 1991 e Tatro Brincarte, SP, 1998), dentre outras. É autora de publicações como: Uma Experiência em Educação (1982) – livro em co-autoria que faz um relato de um trabalho com crianças na periferia de Salvador; História de uma Manhã (1987) – registro fotográfico de um acontecimento com crianças na Natureza; Abra a Roda, tin dô lê lê – Música tradicional da infância de várias regiões do Brasil. (2002), CD documental; Ô Bela Alice – Música tradicional da infância no sertão da Bahia no começo do século XX (2004), CD documental.

MATILDE Augusta de MATOS

Crítica de arte associada à Associação Brasileira e à Internacional de Críticos de Arte desde 1970. Entre 1971 e 1977 participou da Bienal de São Paulo com a curadoria e transcrição literária dos quatro projetos do Etsedron, grupo que mostrava em instalações com esculturas de cipó, o avesso do Nordeste brasileiro. O Etsedron conquistou o Prêmio Governador Estado de S. Paulo e em 1977 o Projeto IV era apontado pela imprensa para o grande premio Itamaraty, quando críticos como Juan Acha do Peru, Jack Boulton dos Estados Unidos, Arnold Koechler, suíço presidente da Associação Internacional de Críticos, Renzo Mazzone da Itália o elegiam como a “única arte genuinamente brasileira que indicava um caminho para a arte sul-americana”.

Assinou coluna no Jornal da Bahia de 1959 a 1962, quando foi dirigir a EBEC no Rio onde ficou até 1968. Reassumiu na volta o Jornal da Bahia, assinando página de artes plásticas até 1988, quando o jornal acabou. Assinou coluna no jornal Bahia Hoje enquanto ele durou (entre os anos 80 e 90). Assinou coluna regular nos cinco anos da revista cultural Soterópolis (até 2004), e eventualmente para a Southward Art, revista bilíngüe editada em Buenos Aires e divulgada nas três Américas.

Escreveu centenas de apresentações de artistas para catálogos. Presidiu o júri de cinco das bienais de S.Felix. Fez a parte escrita da Brasiliana de Chico Mazzoni, do livro Histórias de Reis de Fernando Oberlaender, da Caixa Preta de Leonel Mattos, e dos catálogos de Bel Borba relembrando Pierre Verger e Raul Seixas. Fez a curadoria e comentou os trabalhos dos artistas que participaram das seis mostras do Mercado Cultural em 2003. Em maio de 2006 foi homenageada pela Associação Brasileira de Críticos de Arte por sua contribuição à crítica, à arte e à cultura brasileira, em uma cerimônia em São Paulo. Atualmente dirige, faz a curadoria e montagem das exposições da EBEC Galeria de Arte, e os textos sobre os trabalhos dos expositores.

Nádia Batista da Silva (NÁDIA ACAUÃ)

Mais conhecida em sua comunidade como Nádia Acauã, uma das principais lideranças Tupinambá pela luta no direito à educação indígena na Bahia. Nem sempre Nádia foi uma educadora indígena, mas a sua vida está marcada pela questão da educação. Muito disso se deve à sua infância e à importância que a sua família dava à educação. O talento para ensinar foi lapidado no curso de Magistério que começou a cursar em 1993. Mas o título de Educadora Popular veio graças ao seu trabalho no Coletivo de Alfabetizadores Populares da Região Cacaueira - (CAPOREC). A organização surgiu num momento em que a educação se tornava o foco da sociedade civil organizada. As principais conquistas foram a criação da Coordenação da Educação Escolar Indígena; constituição do espaço de reflexão e encaminhamentos da temática da Educação Escolar Indígena dentro da Secretaria da Educação e Cultura (SEC); contratação de 43 professores Tupinambá; criação da Escola Estadual Indígena Tupinambá de Olivença; realização do Seminário sobre Educação Indígena no Estado; participação no Fórum Estadual de Educação no Campo; participação na conclusão do Plano Estadual de Educação; realização do curso de formação continuada para professores indígenas no Estado; aprovação da criação do Centro Cultural Indígena pela Assembléia Legislativa, entre outros.

A criação do Fórum de Educação Indígena na Bahia também foi uma das grandes conquistas dessa luta. O Fórum abrange 11 povos indígenas situados no Estado da Bahia, nas regiões norte (Rodelas, Glória, Euclides da Cunha, Banzaê e Quijingue), oeste (Ibotirama, Muquém do São Francisco, Serra do Ramalho), Baixo-Sul Sul e Extremo-Sul (Camamu, Ilhéus, Pau Brasil, Itaju da Colônia, Camacã, Belmonte, Santa Cruz Cabrália, Porto Seguro e Prado). Cada povo tem sua representação. São vinte dois professores indígenas, sendo dois de cada povo (titular e suplente): Tuxá, Xukuru-Karirí, Kantaruré, Pankararé, Tumbalalá, Pankaru, Kiriri, Kaimbé, (norte e oeste) e Pataxó, Pataxó Hãhãhãe e Tupinambá (sul e extremo-sul da Bahia). Ainda dentro da luta pela educação indígena, Nádia é conhecida pelo seu trabalho de valorização da mulher na transformação social.
NELSON De Luca PRETTO

Nascido no Rio Grande do Sul, mudou-se para Salvador aos 11 anos. Licenciado em Física pela Universidade Federal da Bahia (1977), Mestre em Educação também pela UFBA (1984) e Doutor em Ciências da Comunicação pela Universidade de São Paulo (1994). É professor associado da Faculdade de Educação da Universidade Federal da Bahia, tendo sido diretor da mesma por dois mandatos, de 2000 a 2008. É membro da Câmara de Assessoramento Técnico/Educação da Fundação de Amparo à Pesquisa do estado da Bahia (FAPESB),  consultor ad hoc de diversas revistas e instituições e editor da Revista da FACED. É o responsável pela concepção do projeto de inclusão digital denominado Tabuleiros Digitais desenvolvido pela Faculdade de Educação da UFBA. Possui diversos livros, capítulos e artigos publicados.

PAULO COSTA LIMA

Graduação (Composição), Mestrado (Educação Musical) pela University of Illinois (1977) — com Herbert Brün, Ben Johnston e Richard Cowell. Doutorado pela UFBA (1999) com Tese sobre a Pedagogia da composição de Ernst Widmer (Educação) e um segundo Doutorado em Artes, pela USP (2000), com Tese sobre a música octatônica de Ernst Widmer. Professor da Universidade Federal da Bahia desde 1979, atuando na graduação e na pós. Registra em seu catálogo 85 composições e 260 performances destas, em mais de 15 países, levando a participações em festivais no Carnegie Hall (1996), Lincoln Center (2001), entre outros, tendo merecido crítica do New York Times e do Deutscher Zeitung e verbete do GDMM (2001). Publicou dois livros (1999 e 2005) e organizou outros cinco. Cerca de 40 artigos e capítulos de livro em edições nacionais e internacionais. Já foi Chefe de Depto e Diretor da Escola de Música (Seminários Internacionais de Música, Revista ART, Pós-Graduação e Memorial Lindembergue Cardoso). Pró-Reitor da UFBA em duas gestões (1996-2002): UFBA em Campo e ACC, aproximação entre Universidade e Carnaval, criação da TV UFBA e Rede de Outdoors. Presidente da Fundação Gregório de Mattos (2005-2008): Viva Cultura, restauração da Casa do Benin, Capoeira Viva 2007, Conselho Municipal de Cultura, portal de cultura da FGM, Festival 'Viva Salvador', 'Mestres Populares da Cultura' e 'Estação Cultura', lançando mais de 50 produtos (livros, CDs e vídeos).  Interesses de pesquisa: composição e identidade cultural, ensino de composição, música e psicanálise, gestão universitária e gestão cultural. Consultor do Fórum Mundial de Cultura, Fórum Mundial de Turismo para a Paz e o Desenvolvimento Sustentável, participou e presidiu a Câmara de Letras e Artes da FAPESB (2003-2006). Pesquisador do CNPq a partir de 1983, reingressando no sistema mais recentemente como pesquisador com bolsa de produtividade. Colabora com o Jornal A Tarde e escreve para o Terra Magazine, já tendo publicado mais de 200 artigos. É membro do Conselho Estadual de Cultura — Ba.

RENATO DA SILVEIRA


Doutor em Antropologia pela Ecole des Hautes Etudes en Sciences Sociales (1986), Mestre em Antropologia pela Ecole des Hautes Etudes en Sciences Sociales (1980), possui especialização em Diplôme D'Études Approfondies pela Ecole des Hautes Etudes en Sciences Sociales (1981), e curso técnico-profissionalizante em Facolta Di Lingua e Cultura Italiana pela Universita Per Stranieri Di Perugia (1966). Atualmente é Professor Adjunto II da Universidade Federal da Bahia - UFBA. Tem experiência na área de Comunicação, com ênfase em Comunicação Visual. Atua principalmente no seguinte tema: Antropologia. Em 2006 publicou o livro O Candomblé da Barroquinha: processo de constituição do primeiro terreiro baiano de Keto, resultado de anos de pesquisa.

É ilustrador e artista visual, com produção significativa em criação de ilustrações, cartazes, folders, capas de livros e revistas, logomarcas, peças publicitárias e projetos gráficos.

ROBERTO Lyrio DUARTE Guimarães


Roberto Duarte é um profissional dedicado à prática e à teoria das narrativas audiovisuais. Autodidata, passou pelo teatro, fotografia, cinema e publicidade. Diretor de filmes e vídeos institucionais e publicitários, começou nos anos 90 um ciclo de estudos acadêmicos que o afastaram da prática e o levaram, depois de graduação e pós-graduação em Comunicação e Cultura Contemporâneas, à investigação e ensino das linguagens narrativas do audiovisual e seus enlaces com a sociedade contemporânea. Atualmente cursa o doutorado na FACOM/UFBA no Programa de Comunicação e Cultura Contemporâneas, na linha Análise de Produtos e Linguagens da Cultura Midiática. É professor assistente da Universidade Católica de Salvador – UCSAL e da Faculdade de Ciências e Tecnologia – FTC, já tendo sido anteriormente professor da PUC-RJ e Coordenador Executivo da TV UFBA.

Valdina Oliveira Pinto (MAKOTA VALDINA)
Valdina Pinto é Makota do terreiro Tanuri Junsara, com sede no Engenho Velho da Federação. Educadora aposentada da rede publica municipal é uma referência para as comunidades do bairro e da cidade, sendo reconhecida como mestre nos ambientes intelectuais nacionais e internacionais pela articulação entre a prática e a teoria da sabedoria Bantu. Foi membro da diretoria da Federação Baiana de Culto Afro Brasileiro (FEBACAB, atual FENACAB), é membro do conselho diretor do Fórum Cultural Mundial, e conselheira ou “madrinha” de outras instituições como a Associação de Preservação e Defesa do Patrimônio Bantu – ACBANTU e o Centro de Educação Ambiental São Bartolomeu - CEASB. Já recebeu diversas condecorações por seu papel na defesa do patrimônio cultural afro brasileiro, como o Troféu Ujaama (Grupo Cultural Olodum) Troféu Clementina de Jesus (UNEGRO), e a Medalha Maria Quitéria, maior honraria da Câmara Municipal de Salvador.
Suplentes

CLEISE Furtado MENDES

Nasceu no Rio de Janeiro, mas reside em Salvador, onde desde 1975 trabalha na criação de textos para teatro, com mais de 30 peças já encenadas. Parte dessa dramaturgia encontra-se publicada, como: Lábaro Estrelado, Bocas do Inferno, O Bom Cabrito Berra, Castro Alves, Marmelada – Uma Comédia Caseira, Noivas (SECULT, 2003). Após poemas esparsos em jornais e revistas, nos anos 70, veio o lançamento de Ágora – Praça do Tempo (FCEBA, 1979). Em sua estréia como contista, foi premiada pela Revista Ficção (Rio de Janeiro, 1976), tendo sua produção narrativa reunida em A Terceira Manhã (Imago, 2003). Como ensaísta, é autora de As Estratégias do Drama (EDUFBA, 1995) e Senhora Dona Bahia – Poesia Satírica de Gregório de Matos (EDUFBA, 1996), além de inúmeros artigos em periódicos sobre teatro e literatura. É professora de Dramaturgia na Escola de Teatro da UFBA, pesquisadora do CNPQ e membro da Academia de Letras da Bahia.

ELÍSIO PITTA 

Mestre em Artes Cênicas/ Master in Fine Arts, M.F.A. University of British Columbia e Bacharel em Pedagogia pela UFBA, Elísio Pitta é dançarino, professor e coreógrafo, com 35 anos de experiência. Atuou como figurinista em diversas companhias no Peru, Argentina, Bélgica, Haiti, Inglaterra, Estados Unidos e Canadá. Tem experiência como Diretor Artístico de espetáculos, e Diretor de Organizações Culturais. É especialista em Dança Moderna (Mudra Centers for the Art e Alvin Ailey American Dance Center), Dança Afro Brasileira Tradicional e Contemporânea, Administração de Artes e Empresas (Business Computer Institute – BCTI) e Mestre de Capoeira Angola. Atualmente é o Gestor Cultural do Instituto Oyá, sediado no Terreiro Ilê Axé Oyá em Pirajá, é consultor da Divisão de Artes e Entretenimento Magic Life/TUI (Viena, Áustria), Membro do Comitê de Seleção de Projetos da Prince Claus Fundation, Holanda. Ex-membro da Grammy Fundation, USA.

Atua como professor e coreógrafo visitante em diversas universidades e companhias de dança no Brasil, Haiti, Estados Unidos, Canadá e Inglaterra. Diretor Artístico do Balé da Mata Cia Contemporânea de Dança, em Salvador.

GERALDO Magalhães  MACHADO


Cavaleiro da Ordem das Artes e das Letras do Governo da França, dezembro de 1987. Comendador da Ordem do Mérito da Bahia em 1983, outorgado pelo Governo do Estado da Bahia. Eleito Membro da Academia de Letras da Bahia desde 31/10/2003. Membro da Comissão de Responsabilidade Social da FIEB (2004). Integra o Conselho de Desenvolvimento e Gestão Social do Centro Interdisciplinar em Desenvolvimento e Gestão Social – CIAGS, da Universidade Federal da Bahia desde junho de 2006. Suplente do Conselho Universitário da UFBA desde 18/07/2005. Conselheiro da ABGC – Associação Baiana para Gestão Competitiva 20/07/2005. Membro do Conselho da Fundação Casa de Jorge Amado desde dezembro de 1998. Membro do Conselho da Alliance Française, a partir de março de 1991. Membro do Conselho Estadual de Cultura da Bahia - Período: 23/11/1983 a 15/03/1987; 08/06/1992 até a presente data. Ex-superintendente do Liceu de Artes e Ofícios, dirigiu a Fundação Luís Eduardo Magalhães de janeiro de 1999 a março de 2007. Ex-Secretário da Indústria, Comércio e Mineração (1998), ex-Diretor Superintendente do PROMOEXPORT – Centro Internacional de Negócios (1991-1998). Ex-Diretor Executivo da Fundação Cultural do Estado da Bahia (1979-1983).

LIA de Carvalho ROBATTO

Coreógrafa, é professora aposentada da Escola de Dança e da Escola de Teatro da UFBA. Implantou a Escola de Dança da Fundação Cultural do Estado da Bahia - FUNCEB em 1984 e o curso profissionalizante em Dança. Implantou também atividades relacionadas à Dança na Escola Parque, na Escola Técnica Federal da Bahia e na Escola de Arte Integrada. Autora de mais de 40 coreografias de Dança Contemporânea para grupos independentes, com destaque para seu Grupo Experimental de Dança. e companhias oficiais, tendo recebido importantes críticas e premiações, locais e nacionais como da APCA (1989). Foi Diretora de Artes Cênicas da FUNCEB e Diretora do Balé TCA (1983-1984). Atuou como assessora do Instituto Casa Via Magia e como curadora de Dança do Mercado Cultural. Foi consultora do Projeto Ateliê de Coreógrafos Brasileiros. Foi membro da Comissão do Fazcultura. É autora do livro Dança em processo: a linguagem do indizível (EDUFBA, 1994) e co-autora do livro Passos da Dança – Bahia (Casa de Jorge Amado, 2001). Entre outros prêmios, recebeu a medalha Reitor Edgar Santos da UFBA (2006) e a Ordem do Mérito Cultural (2007). É Diretora Artística da área de dança do Projeto Axé desde 1998 onde criou a Gicá Cia. Jovem de Dança.

Maria de FÁTIMA FRÓES e Almeida Souto Maior

Produtora cultural, diretora administrativa do NAU- Núcleo de Cinema e Audiovisual, ONG que atua, principalmente, na área de formação e capacitação para cinema e audiovisual, organizadora do Festival de Cinema Pan Africano,Coordenadora do Setorial de Cultura do Partido dos Trabalhadores, atua também com diversos grupos culturais nos bairros periféricos de Salvador.
PAULO César MIGUEZ de Oliveira


É Doutor em Comunicação e Cultura Contemporâneas pela Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da Bahia – UFBA; Mestre em Administração pela Escola de Administração da UFBA e Economista pela Faculdade de Ciências Econômicas da UFBA (1979). 
Professor e pesquisador, é autor de diversos artigos e ensaios publicados em livros, periódicos, revistas e jornais, e organizou ou participou, com trabalhos de sua autoria, como conferencista ou como coordenador, de congressos, colóquios, seminários e simpósios nacionais e internacionais.
Ocupou vários cargos e funções de gestão e assessoramento em organizações públicas e privadas, dentre os quais destacam-se o de Diretor Financeiro da Empresa Nacional de Telecomunicações de Moçambique E. P. (TDM), entre 1982 e 1993, em Maputo, Moçambique, e o de Secretário de Políticas Culturais do Ministério da Cultura, entre 2003 e 2005.
Atualmente é Professor Adjunto I do Centro de Artes, Humanidades e Letras da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, professor colaborador do Programa Multidisciplinar de Cultura e Sociedade da Universidade Federal da Bahia e pesquisador associado do CULT - Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura da Universidade Federal da Bahia onde desenvolve pesquisas no campo dos estudos sócio-econômicos da cultura, particularmente nas áreas de carnaval, economia da festa e políticas culturais. É, também, membro do grupo de consultores na área de indústrias criativas (High-Level Experts Group on Creative Industries) criado pela Unidade Especial para a Cooperação Sul-Sul do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (UNDP Special Unit for South/South Cooperation – SU/SSC, New York). 

PAULO ORMINDO de Azevedo 

Arquiteto pela UFBA, com doutorado em restauração de monumentos pela Universidade de Roma, Itália. É Professor titular da Faculdade de Arquitetura da UFBa, atuando atualmente no Programa de Pós Graduação. Participou dos doze Cursos de Especialização em Conservação e Restauração de Sítios Monumentais - CECRE, patrocinados pela UNESCO/IPHAN/UFBa para arquitetos brasileiros, latino-americanos e africanos. Idealizou e coordenou o Inventário de Proteção do Acervo Cultural da Bahia, que cobre todo o Estado da Bahia e foi publicado em sete volumes. O arquiteto é autor de livros e artigos em sua especialidade, de projetos de restauração e conversão funcional de monumentos, assim como de arquitetura contemporânea, exercendo atualmente a presidência do Instituto de Arquitetos do Brasil, Departamento da Bahia. É consultor da UNESCO para reabilitação de Centros Históricos, tendo realizado numerosas missões na América Latina, Caribe e África. É Membro da Academia de Letras da Bahia, Conselhos: Nacional de Política Cultural, Consultivo do IPHAN e Estadual de Cultura. 

ROMUALDO LISBOA dos Santos

Graduado em Filosofia pela UESC (1999), possui experiência em gestão de projetos junto a ONGs, elaboração de projetos, e tem estudos desenvolvidos na área de políticas culturais e gestão de equipamentos culturais. Ator, escritor e diretor teatral, já participou de mais de vinte espetáculos. Fundou em 1995 o Teatro Popular de Ilhéus (TPI), que mais tarde transformaria em ONG que desde 2002 cuida da Casa dos artistas. É responsável pela elaboração e articulação da Lei Pedro Mattos – Lei Municipal de Incentivo à Cultura de Ilhéus.

VILSON CAETANO de Souza Junior


O filósofo e antropólogo Vilson Caetano é bacharel em Filosofia pela PUC-SP, e Doutor em Ciências Sociais pela PUC-SP (2001). Especialista em Estudos Afro-brasileiros, desenvolve trabalhos na área de antropologia das populações afro-brasileiras. Professor da Universidade do Estado da Bahia - UNEB desde o ano de 2000, é o atual coordenador do Centro de Estudos Euclydes da Cunha e do Centro de Estudos das Populações Afro Indígenas Americanas desde o inicio deste ano, onde além de implementar programas de pesquisa em áreas como religiosidade, território, identidades e populações negras, criou o Troféu Zeferina, honraria a mulheres negras e indígenas que fortaleceram e fortalecem a luta pela justiça. Também é professor do Centro Universitário da Bahia - FIB, é responsável pela coordenação do programa Universidade para Todos nessa instituição onde criou o Núcleo de Referencia e Estudos Afro Brasileiros como membro permanente do Grupo de Trabalho que acompanha e avalia a implementação da Lei 10.639 e do Parecer CNE/CP 003/004. É Diretor do Centro de Estudos das Populações Afro-Indígenas Americanas – CEPAIA e do Centro de Estudos Euclides da Cunha. É líder de um Grupo de Pesquisa sobre memória e gestão da informação e membro do Grupo Memória, Identidade e Religião na PUC-SP. Em 2006 a sua pesquisa de pós-doutorado Nagô: a nação de ancestrais itinerante foi premiada pela SBPC e CNPq como o melhor trabalho do ano na área de cultura popular, através do Prêmio Érico Vannucci Mendes.

A partir de 2005, passou a coordenar inicialmente no estado da Bahia a equipe técnica que inventaria bens afro-brasileiros a serem reconhecidos pelo Ministério da Cultura através da Fundação Cultural Palmares como Patrimônio Material e Imaterial afro-brasileiro. O projeto foi ampliado para os estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Pernambuco. Trata-se da construção de memorial descritivo de comunidades que serão reconhecidas. Membro do Centro Atabaque de Cultura Negra e Teologia, presta uma serie de assessorias na área de educação, cultura, patrimônio e identidade. Organizou alguns trabalhos dentre eles: Uma dívida, muitas dívidas, os afro-brasileiros querem receber; Encontro e Solidariedade: estudo das relações entre as comunidades afro-brasileiras e o catolicismo; Nossas Raízes Africanas. Além de ter publicado Orixás Santos e Festas; Nagô, a nação de ancestrais itinerantes e o Banquete Sagrado: notas sobre os de comer nos terreiros de candomblé no prelo.

WASHINGTON QUEIROZ

Poeta, antropólogo, biólogo. Pós-graduação em Antropologia com especialização em Etnologia Indígena. Pesquisador dos vaqueiros da Bahia. No IPAC, a partir de 1983, atuou na nova conceituação da política de preservação do patrimônio cultural, incluindo nesta a preservação dos bens intangíveis. Ocupou vários cargos; participou de comissões, conselhos e foi o autor e coordenador dos projetos: Histórias de Vaqueiros: Vivências e Mitologia e Bahia Raízes Indígenas. Em 1984 conviveu com os índios Parakanã, um grupo tupi da Amazônia, estudando o xamanismo. Professor de Antropologia da UFBA (substituto), nível assistente 1. Tem participado da elaboração de planos diretores e projetos culturais, de marketing, meio ambiente e turismo em diversos municípios. Dirigiu e produziu vídeo, ensaios fotográficos, publicações, campanhas publicitárias e eventos sobre os vaqueiros. Palestrante em diversos simpósios, reuniões e congressos. É autor de vários livros nas suas áreas de atuação. Tem publicado poemas, artigos e ensaios em revistas e páginas literárias do Brasil e do exterior.. É co-fundador da Revista de poesia Hera. Participou e foi premiado em concursos, exposições e salões de artes plásticas. É membro titular da Associação Brasileira de Antropologia.

